UNE para quê?
A luta contra a Ditadura Militar brasileira tem lugar garantido para os estudantes, que em grande parte participaram de tal movimento através da UNE. A União Nacional dos Estudantes esteve na ponta de lança desta e de outras lutas dos estudantes, e ainda que alguns de seus antigos líderes se tornaram velhos burocratas encasulados em ternos e encabeçando ataques à população brasileira, não se pode negar o importante papel que teve esta entidade.

A história nos leva a refletir sobre o papel das entidades estudantis e da categoria social em si, no caso, os estudantes. Como na França de maio de 1968, na luta contra o Apartheid na África do Sul e na já citada Ditadura Militar brasileira, os estudantes atuaram fortemente, com garra e resistência, juntando-se aos trabalhadores na brava tarefa de enfrentar as políticas débeis apoiadas pelos Estados Unidos. Isso só para frisar que, seja em qualquer parte do mundo, o século XXI demonstrou que os estudantes sempre estiveram dispostos a lutar por uma sociedade mais justa, igualitária e pacífica.

Em se tratando de Brasil, a UNE, bem como uma série de Diretórios Centrais de Estudantes e Centros Acadêmicos, foi demonstrada a importância que tem uma Entidade estudantil representativa dos estudantes, que os organizavam em suas lutas. Sua força de mobilização foi evidente, tendo em vista que não foi por acaso a guerra, a violência promovida pelos governos ditadores contra o Movimento Estudantil.
A história não deixa dúvidas que os estudantes quase sempre travaram lutas necessárias, muitas vezes perdendo suas vidas, e as entidades eram estratégicas em tais lutas. Se a UNE lutou no passado, então a UNE é para quê? A UNE é pra lutar. Frase esta que se tornou grito de guerra no 12° CONEB (Congresso Nacional de Entidades de Base), onde estudantes de todo o país representavam seus respectivos Centros Acadêmicos.

Esta frase, “A UNE é pra lutar!”, representou muito bem o apelo de um minoritário grupo de estudantes que esteve no congresso, contra a maioria deste, que sacramentou a política da direção majoritária da entidade. Pequenos, mas sãos e organizados – vale destacar o “sãos”, já que boa parte dos delegados se preocuparam em beber ao invés de votar na plenária final do congresso – estes radicais e corajosos estudantes lutaram contra uma política governista liderada pela UJS (União da Juventude Socialista, a juventude do PCdoB, partido aliado ao Governo Lula), a qual pautou a maior parte do congresso. Entre outros absurdos, esta maioria afirmou a luta pela volta do monopólio das carteirinhas de estudantes pela entidade, a qual dá o direito à meia entrada em eventos culturais. O que deveria ser um direito será novamente comercializado pela UNE, como se já não bastassem os 2,8 milhões liberados pelo governo para que fizesse propaganda para a Reforma Universitária deste governo. O grupo que acusou a oposição de ser reacionária foi mais retrógrado que o ex - presidente Fernando Henrique Cardoso, que em seu governo havia acabado com o monopólio sobre o documento, o qual passou a ser emitido gratuitamente pelos estabelecimentos de ensino.
O grupo ligado à presidenta Lucia Stumpf, aprovou toda a pauta do atual governo, como o REUNI, o PROUNI e a Reforma Universitária, sem aprofundar o debate à cerca do verdadeiro significado de tais programas. Resumindo, o REUNI é a expansão de vagas inconseqüente na rede federal universitária, sem contratar e preparar o necessário a universidade, criando cursões de tempo e qualidade bem duvidosos. O PROUNI é a garantia de investimento público sobre as FAPOOFs (faculdades privadas sem qualidade) para evitar a bancarrota do mercado de diplomas. Estudos mostram que a cada estudante PROUNI poderia se colocar três em uma universidade pública. E a Reforma Universitária como um todo, sacramenta ações como a educação à distância e o investimento em larga escala de capital privado na universidade pública, expandindo vagas de qualquer maneira e permitindo que as grandes empresas, investindo capital, possam decidir os rumos, de acordo com seus interesses financeiros, da pesquisa, ensino e extensão brasileira. A UNE, que deveria fazer luta contra o sucateamento da educação brasileira, cantou música para o Lula, literalmente, e se posicionou favorável a estes programas.

Em 2007, e mesmo em 2008, uma série de ocupações de reitorias mostraram a insatisfação dos estudantes, que fizeram oposição aos projetos. O que deveria ser feito pela UNE foi encabeçado de forma independente por novas lideranças do movimento estudantil. A onda de ocupações iniciaram-se na UNICAMP e tiveram maior destaque com a USP, cuja resistência durou mais de cinqüenta dias. Campus da UNESP, e mais recentemente a UNB também foram destaque das mobilizações estudantis.

A maioria do congresso (UJS, grande parte da juventude do PT, MR8, Kizomba, entre outros) acusou a oposição de ser reacionária, indicando que aquela era a bancada da Revista Veja. Esta minoria recebeu tais acusações por se posicionar contra os programas já citados, pelos motivos já esclarecidos. Defendeu, sem dúvidas, um projeto de universidade que propiciasse cadeiras públicas aos estudantes provindos da classe trabalhadora, com boa qualidade e universal, ao invés de um projeto privatizante da educação pública, que a transforma em mera mercadoria, privilegiando faculdades de fundo de quintal.
Quanto a ser reacionário, creio que é fácil perceber que, certamente, é bem duvidoso o caráter revolucionário de um governo que invade o Haiti e mata aquele povo, que se cala perante a matança da polícia nos morros cariocas e nas periferias de São Paulo, ou que usa da violência através da Força de Segurança Nacional contra o MST, ou mesmo silencia perante as denúncias de assassinatos contra militantes da Liga dos Camponeses Pobres, no Norte do país.
Mas vamos ver como foi o congresso mais de perto.

Quanto à estrutura do congresso, as filas diárias de horas para as refeições, seus corriqueiros atrasos, a má qualidade e a quantidade reduzida mostraram que $60,00 saiu caro para a inscrição dos participantes, que deveriam garantir a alimentação e o alojamento. Mesmo o alojamento não era um lugar adequado para o descando, visto que na noite o que importava eram as festas barulhentas, em detrimento no relaxamento para o próximo dia de debates e discussões. Aliás, o espaço dos debates mais parecia uma grande “balada” do que realmente um congresso. Por exemplo, ao lado das salas que se discutia sobre mulheres e opressões, se ouvia o ensurdecedor som de uma música que repetia “esfrega a xana no asfalto”. A plenária final teve em sua entrada um forte comércio de álcool, e um rapaz que achava que aquele era 0 10° CONEB, e não o 12°, anunciando aos delegados que estavam “curtindo” lá fora que eles deveriam entrar, pois era ”só entrar lá rapidinho e levantar o crachá, é só levantar o crachá!”.
Nos debates, a defesa ao Governo Lula era clara. A UJS e as forças aliadas repetiam empolvorosa que “se não fosse o PROUNI, eu não estaria na faculdade”. Fora o discurso individualista e emocionado, estes estudantes nada traziam de racional que pudesse aprofundar o debate.  Em um dos debates sobre acesso à universidade, companheiros da oposição passaram por uma situação de cárcere, impedidos de sair da sala e sendo obrigados a tomarem uma pretensa lição de moral de um dos palestrantes, que, apontando o dedo para aqueles rostos e gritando, acusaram-nos de serem racistas por discordarem das políticas do governo. A luz ainda foi apagada para intimidar esses companheiros.
O atrelamento da UNE hoje à agenda governista é inaceitável. Ainda que uma entidade possa ter uma simpatia por determinado governo, esta deve manter a sua independência frente a ele. Mas em todos os espaços eram dadas graças ao presidente e sua política, acriticamente. Em uma das mesas temáticas o presidente da UBES (União Brasileira dos Estudantes Secundaristas) elogiou claramente as políticas governista, declarando apoio aberto às mesmas. Isso aconteceu ainda com a própria presidenta da UNE, que também defendeu este governo, deixando claro que iria lutar para aprovar a pauta de Lula.
Enfim, o congresso confirmou que a UNE não deverá encabeçar grandes lutas no próximo período, mas sim apoiar fortemente as reformas neoliberais com a retirada de direitos da classe trabalhadora, como vem ocorrendo com este governo e com os anteriores. Infelizmente, essa maioria de estudantes não enxerga a política meramente reformista de Lula e seu caráter liberal. Apoiando seus programas assistencialistas, a UNE apóia a continuidade de uma sociedade desigual, onde somente se conciliam as classes sociais antagônicas – burguesia e trabalhadores – sem transformá-la radicalmente, perpetuando-a.

A UNE não deve apoiar governos, mas sim lutar pelas bandeiras históricas do movimento estudantil e atuar ao lado dos trabalhadores. A UNE é pra lutar pelo fim do vestibular, a fim de promover a universalização da educação básica e do ensino superior, com qualidade. Não deve, em hipótese alguma apoiar um programa que confirma a cisão da sociedade entre os que devem pensar – que ingressam nas universidades públicas para pesquisar, provindos das camadas médias e das elites de nossa sociedade – e os que devem fazer – aqueles que são os filhos dos trabalhadores e que irão continuar a compor os exércitos de mão de obra baratos na indústria e comércio do país, sendo formados por faculdades privadas sem qualidade. A UNE é pra lutar por assistência estudantil e por mais professores. A UNE não deve ser uma grande festa onde se “enche a cara” e “se trepa” atrás do congresso.
A UNE é pra organizar os estudantes.

A UNE é pra lutar!
